
Chalé Vistta

Um refúgio exclusivo a 1.430 metros de altitude em Urubici,  
na serra catarinense, foi criado pela Chimiti Arquitetura para servir  
de hospedagem temporária. Com 60 m2, a edificação foi projetada 
para um investidor que identificou a oportunidade de oferecer um 
espaço diferenciado para pessoas interessadas em vivenciar uma 
experiência de imersão plena na natureza com conforto e sofisticação. 

O cenário de araucárias, com vista panorâmica das montanhas, 
envolve o chalé, idealizado sob o conceito do quiet luxury. No 
planejamento, a premissa era o aproveitamento máximo da paisagem 
exuberante da face Oeste, para contemplação do vale do Rio do 
Bugres e, especialmente, do pôr do sol, respeitando a topografia  
do terreno. O declive acentuado determinou a implantação, com  
a criação de um deck suspenso com um lounge a céu aberto voltado 
para o privilegiado visual. 

Construída com o sistema de wood frame, a edificação tem paredes 
duplas com tratamento térmico para suportar os dias mais frios.  
O espaço conta com lareira à pellet, com fonte de energia renovável, 
atendendo ao conceito de sustentabilidade da construção, assim 
como a adoção de bioETEs para o tratamento do esgoto de forma 
natural e eficiente. Esquadrias de alto desempenho com vidros  
duplos contribuem para a vedação térmica, proporcionando maior 
conforto aos usuários. 

A estética é do estilo A-frame, com estrutura triangular. “O A-frame  
não chega a ser uma novidade, mas é incrível como seu formato  
nos remete a acolhimento. Ele se impõe na paisagem ao mesmo 
tempo em que parece mergulhar nela”, considera Patrícia.  
O Chalé Vistta, entregue em 2025, é um dos oito chalés previstos  
no masterplan desenvolvido pelo escritório para a propriedade  
recém-adquirida pelo cliente com foco no turismo de charme.

Chimiti 
Arquitetura 

O escritório posiciona-se no 
mercado de alto padrão com DNA 
voltado à sustentabilidade aliada 
à tecnologia, área da primeira 
formação profissional de Patricia 
Wayne Chimiti Fernandes, graduada 
em Ciências da Computação 
pela Universidade Federal do 
Pará em 1994. Em 2019, Patricia 
formou-se em Arquitetura e 
Urbanismo pela UFSC e fundou 
escritório próprio, desenvolvendo 
projetos arquitetônicos e de 
interiores completos e integrados, 
com arquitetura humanizada e 
tecnologicamente avançada.
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A madeira é material  

predominante. O seu uso foi  

definido pela disponibilidade,  

desempenho térmico  

e sustentabilidade

Os grandes planos de vidro  

permitem a incidência solar  

no espaço interno e valorizam  

os visuais

O declive natural  

determinou a implantação,  

favorecendo a criação  

de um deck elevado para  

contemplação da paisagem
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